
Potencial de geração e aproveitamento de 
rejeito sólido hospitalar na região Oeste do 

Paraná

Gihan Teixeira Jebai
Camilo Freddy Mendoza Morejon



1. INTRODUÇÃO

TECNOLOGIAS DE 
APROVEITAMENTO DE REJEITOS SÓLIDOS HOSPITALARES

• Redução da quantidade de rejeitos

depositados;

• Obtenção de receitas:

 utilização e/ou comercialização de co-

produtos (energia elétrica e cinzas para

a construção civil).



TECNOLOGIAS DE 
APROVEITAMENTO DE REJEITOS SÓLIDOS HOSPITALAR

1. INTRODUÇÃO

• Uso é praticamente inexistente 

• Cenário propício à implantação de 

modelos de gestão voltados à 

destruição térmica de RH.



Perguntas de pesquisa:

• Na região Oeste do Paraná, qual é o potencial de geração de rejeito

sólido hospitalar (RH)?

• Qual modelo de gestão poderia viabilizar o aproveitamento do RH

gerado nos municípios da região Oeste do Paraná?

1. INTRODUÇÃO

• Quais são as alternativas existentes para o aproveitamento

comercial e industrial desse rejeito?



2. METODOLOGIA

Etapa 1 – Caracterização das fontes geradoras de RH;

Etapa 2 – Estimativa do potencial de geração diário, mensal e anual de RH nos 50

municípios da região Oeste do Paraná;

Etapa 3 – Proposição de novo modelo de gestão de RH na região Oeste do Paraná;

Três etapas:



2. METODOLOGIA

Etapa 1 – Caracterização das fontes geradoras de RD

• Realizada a partir de uma investigação teórica;

• Dados disponibilizados por órgãos oficiais.



- Geração diária de RH em cada município

- Equação preconizada na literatura.

2. METODOLOGIA

Etapa 2 – Estimativa do potencial de geração de RH

RH���.�����.� = 	
L��� ∙ G���

1000
(1)

Em que:

RHdia.munic X = potencial de geração diária de rejeito sólido hospitalar no município X,

dado em t/dia;

Ldia = número de leitos disponíveis no município X;

Gpld = média de geração diária de RH, dada em kg/leito.dia.

Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde (CNES)

Pesquisa bibliográfica



- Geração mensal e anual de RH em cada município

Etapa 2 – Estimativa do potencial de geração de RH

2. METODOLOGIA

Em que:

RHmês.munic.X = potencial de geração mensal de rejeito sólido hospitalar no município X,

dado em t/mês;

RHdia.munic.X = potencial de geração diária de rejeito sólido hospitalar no município X,

dado em t/dia;

Fmês = número de dias de funcionamento do hospital ao mês.

RH�ê�.�����.� = RH���.�����.� 	 ∙ F�ê� (2)

Em que:

RHano.munic X = potencial de geração anual de rejeito sólido hospitalar no município X,

dado em t/ano;

RHdia.munic X = potencial de geração diária de rejeito sólido hospitalar no município X,

dado em t/dia;

Fano = número de dias de funcionamento do hospital ao ano.

RH���.�����.� = RH���.�����.� 	 ∙ F��� (3)



Etapa 2 – Estimativa do potencial de geração de RD

2. METODOLOGIA

- Geração diária, mensal e anual de RD em toda a região Oeste do Paraná

Somatórios
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• Concepção metodológica baseada na transformação do RH em

produtos de valor agregado.

Etapa 3 – Proposição de novo modelo de gestão de RH no
Oeste do Paraná

• Elaborado a partir:

 resultados obtidos na etapa anterior;

 distribuição espacial dos municípios;

 potencial de aproveitamento dos rejeitos em estudo.

2. METODOLOGIA



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Caracterização das fontes geradoras de RH

Figura 1. Mapa de localização da região Oeste do Paraná.
Fonte: Resultado da pesquisa.

• Região Oeste do Paraná

 50 municípios

Microrregião Cascavel

Microrregião Foz do Iguaçu

Microrregião Toledo



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Caracterização das fontes geradoras de RH

Microrregião
Cascavel

Microrregião 
Foz do Iguaçu

Microrregião 
Toledo

1.510 leitos

1.382 leitos

1.382 leitos

3.838 leitosTotal



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.2 Estimativa do potencial de geração de RH

Fonte
Índice de geração de RH

(kg/leito/dia)

Lemos; Silva; Pinto, 2010 1,10

Machline; Gonçalves; Filho, 2004 0,20

Morejon; Fabris; Laufer, 2007 0,43

Schneider, 2004a 0,76

Schneider, 2004b 1,00

Schneider; Paiz; Stedile, 2012 0,72

Média 0,70

Tabela 2. Média de geração diária de RH (Gpld), segundo levantamento bibliográfico.



3.2 Estimativa do potencial de geração de RD

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Microrregião
Cascavel

Microrregião 
Foz do Iguaçu

Microrregião 
Toledo

1,06 t/dia

31,79 t/mês

386,72 t/ano

0,97 t/dia

29,09 t/mês

353,94 t/ano

0,66 t/dia

19,91 t/mês

242,28 t/ano

Total 2,69 t/dia

80,79 t/mês

982,94 t/ano



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.3 Proposição de novo modelo de gestão de RD na região 
Oeste do Paraná

• Instalação de 5 centros de triagem
e processamento de RD 

1- São Miguel do Iguaçu

2 - Céu Azul

4 - Marechal Cândido Rondon

5 - Iracema do Oeste

3 - Campo Bonito

São Miguel do Iguaçu

Céu Azul

Campo Bonito

Marechal Cândido Rondon

Iracema do Oeste

Figura 3. Regiões de gestão do novo modelo de gestão de RD.



RH

Usina de 
Processamento 

de RH

Bioenergia
Produtos de 

valor 
agregado

Figura 4 . Proposta de novo modelo de gestão de RD na região Oeste do Paraná. .

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.3 Proposição de novo modelo de gestão de RH na região 
Oeste do Paraná

RH
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geradora 

de RH

Coleta 
diferenciada



0,00

0,34

0,06
0,000,12

0,02
0,03

0,08

0,03
0,06

0,00
0,02

0,02

0,00

0,01
0,02

0,02
0,01

0,240,01
0,01

0,020,010,00

0,27

0,010,020,020,05
0,000,08

0,00
0,00

0,07

0,02
0,03

0,02

0,00

0,05

0,03
0,02

0,00

0,77 0,02
0,01

0,02
0,070,000,000,00

-1,00

-0,80

-0,60

-0,40

-0,20

0,00

0,20

0,40

0,60

0,80

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

0,64 t/dia
19,32 t/mês
235,11 t/ano

0,90 t/dia
26,97 t/mês
328,07 t/ano

0,22 t/dia
6,55 t/mês
79,65 t/ano

0,75 t/dia
22,38 t/mês
272,24 t/ano

0,19 t/dia
5,58 t/mês
67,87 t/ano

São Miguel do 
Iguaçu

Campo Bonito

Iracema do 
Oeste

Marechal 
Cândido Rondon

Céu Azul

Foz do Iguaçu

Cascavel

Toledo

Assis Chateaubriand 

Matelândia



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Resultados esperados:

 Produção de biogás e seus derivados  (energia elétrica, energia térmica, etc.);

 Produção de co-produtos de valor agregado  (carvão e hidrocarbonetos 

líquidos e gasosos);

 Geração de emprego e renda;

 Maior visibilidade dos municípios no cenário estadual e nacional;

 Redução da quantidade de resíduos sólidos depositado nos destinos finais;

 Economia e geração de energia;

 Redução no consumo de matéria-prima;

 Diminuição de custos ambientais (emissões de gases de efeito estufa e 

risco de contaminação).



4. CONCLUSÕES

• No Brasil, casos de aproveitamento de RH são raros, ou na maioria das

vezes inexistente, devido ao não desenvolvimento de modelos

alternativos de gestão que se mostrem eficazes e viáveis do ponto de

vista econômico, social e ambiental

• O modelo de gestão proposto reconhece que a solução tradicional até

então adotada na região Oeste do Paraná para a disposição final do RH

apenas transfere o problema para alguns anos à frente, e este

passa, então, a ser convertido em insumo, retornando ao ciclo de

produção.
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